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PREFÁCIO


			Em 2011, durante um período de pós-doutoramento1 que fiz sob a supervisão da Prof.ª Dr.ª Anna Rita Addessi, na Universidade de Bolonha, tive a oportunidade de conhecer o Projeto MIROR (MIROR Project - Musical Interaction Relying on Reflexion). Esse projeto foi realizado no âmbito do 7.º Programa de Pesquisa e Desenvolvimento da União Europeia (Seventh Framework Programme) e foi concluído em 2013, na Universidade de Bolonha (Alma Mater Studiorum- Università di Bologna), sob a coordenação geral da Prof.ª Dr.ª Anna Rita Addessi. O projeto contou ainda com a participação de pesquisadores das seguintes instituições: Università degli Studi di Genova; Goeteborgsa Universitet; National and Kapodistrian University of Athenas; The University of Exeter. Para o desenvolvimento do projeto, também foram envolvidas como partners as empresas Sony France (SONY FRANCE S.A.) e a Compedia Software & Hardware LTD (Israel). Atualmente a equipe da Universidade de Bolonha (com a qual colaboro) continua a investir em pesquisas didáticas e psicológicas sobre a plataforma, tendo como foco estudos sobre a criatividade musical e motora das crianças.


			O foco do Projeto MIROR foi o desenvolvimento de uma plataforma tecnológica de três sistemas computacionais que envolvem a criança/usuário em atividades de interação reflexiva de composição, improvisação e utilização do movimento corporal. A Plataforma MIROR foi organizada a partir de três componentes: o MIROR-Impro, que prevê a interação reflexiva por meio da improvisação musical; o MIROR-Compo que segue a interação reflexiva por meio da composição; e o MIROR Body-Gesture que tem como foco o uso do movimento corporal na manipulação sonora.


			Entre 2011 e 2012, participei ativamente dos experimentos sobre o Projeto MIROR realizados pela equipe de pesquisadores da Universidade de Bolonha, bem como acompanhei outros experimentos que estavam sendo desenvolvidos em diferentes países da Europa. A partir da minha experiência, constatei que o Projeto MIROR é um projeto inovador sobre o uso de tecnologias interativo-reflexivas no campo da Educação Musical. Ele traz a possibilidade do desenvolvimento de inúmeros experimentos didáticos e psicológicos sobre o desenvolvimento musical de crianças, jovens e adultos, considerando-se os processos motivacionais e criativos gerados na interface entre o ensino da música e o uso de novas tecnologias.


			Desde a conclusão do projeto, em 2013, muitas ações foram desenvolvidas (e ainda estão sendo implementadas) para a disseminação dos resultados das pesquisas, bem como para a divulgação da Plataforma MIROR e seus softwares (MIROR-Impro, MIROR-Compo e MIROR Body-Gesture) às comunidades, como forma de oferecer a educadores, pais e interessados no campo da educação musical, a possibilidade de uma ferramenta com grande potencial para o desenvolvimento criativo musical. Incluem-se nesse processo de divulgação não apenas a publicação de estudos sobre o uso da Plataforma MIROR, mas também orientações para a elaboração de atividades didáticas interessantes e desafiadoras para crianças, jovens e adultos, no contexto da educação infantil, no ensino básico, em escolas de música especializadas, em cursos de formação de professores, e mesmo em contexto doméstico para uso familiar.


			A presente obra publicada em língua portuguesa é, portanto, uma das estratégias de disseminação do Projeto MIROR e do seu respectivo produto: a Plataforma MIROR. Neste livro, organizado pela Prof.ª Dr.ª Anna Rita Addessi, é possível entender como o projeto foi organizado, qual seu escopo, bem como conhecer experimentos e propostas didáticas para utilizar a Plataforma MIROR como instrumento para musicalização. O livro foi organizado de forma a apresentar capítulos de fundamentação teórica, nos quais os princípios norteadores que sustentam epistemologicamente o Projeto MIROR são apresentados, como exemplo, o Paradigma da Interação Reflexiva, principal referencial teórico utilizado. Na obra também são encontrados capítulos sobre os estudos experimentais e sobre diferentes perspectivas teóricas sobre o uso da Plataforma MIROR relacionadas às atividades didáticas propostas. As propostas didáticas, por sua vez, incluem muitas possibilidades para exploração e utilização da Plataforma MIROR nos mais variados contextos educacionais. Nesse sentido são trazidas nesta obra muitas atividades de improvisação e composição com crianças de educação básica; muitas atividades para aplicação com crianças da educação infantil; atividades para aplicação com jovens e adultos no ensino musical e instrumental, incluindo atividades para formação de professores; atividades para trabalhar com crianças utilizando o corpo/movimento/música e o componente MIROR; atividades para aplicação em contexto de inclusão de crianças/jovens com necessidades especiais; bem como propostas de configurações do sistema para elucidar aos usuários possibilidades diversas de aplicação da Plataforma MIROR.


			Enfim, esta é uma obra completa que dá acesso tanto ao reconhecimento do potencial do projeto enquanto ferramenta educativa, bem como propicia aos leitores uma agradável descoberta sobre as possibilidades de aplicação dessa ferramenta no contexto da aprendizagem e prática musical. Sinto-me muito honrada em trazer este breve prefácio da presente obra, no desejo de que o Projeto MIROR seja mais conhecido em nosso país, propiciando uma nova possibilidade didática, com uso de tecnologias, no contexto da Educação Musical brasileira.


			Rosane Cardoso de Araújo


			Universidade Federal do Paraná


			Doutora em Música
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INTRODUÇÃO


			Esta obra traz uma coletânea de estudos sobre os resultados principais do Projeto MIROR – Musical Interaction Relying On Reflexion, um projeto cofinanciado pela Comunidade Europeia e coordenado pela Universidade de Bolonha.2 O projeto foi desenvolvido por um grupo de pesquisa multidisciplinar composto pela Universidade de Bolonha (coordenação), pela SONY – Laboratório de Ciência da Computação de Paris, Universidade de Gênova, Universidade de Exeter, Universidade de Gotemburgo, Universidade de Atenas e Compedia Software & Hardware Ltd, Israel. Também faziam parte do projeto um Conselho Consultivo e de Ligação, composto de entidades ou indivíduos interessados em realizar uma função de supervisão, feedback científico e de colaboração, entre os quais a Universidade Federal do Paraná, em Curitiba. Nasceram inúmeras colaborações com o Brasil que motivaram os autores a propor uma obra em português, que tem como principal objetivo, e não exclusivo, a ampliação da área de pesquisa em educação musical e motora no Brasil, incluindo pesquisadores; estudantes e professores universitários; professores do ensino básico; escolas de música e centros sociais; hospitais; clínicas terapêuticas e ambientes com educação especial e inclusiva.


			Este volume contém desde a tradução de alguns capítulos do volume italiano La creatività musicale e motoria dei bambini in ambienti riflessivi: proposte didattiche con la piattaforma MIROR (Bononia University Press, 2015) (capítulos 4-10, 13 e, parcialmente, capítulo 1) até novos capítulos que foram escritos especificamente para o volume português e que expandem a edição italiana, contendo dois capítulos sobre o referencial teórico e os principais resultados experimentais (capítulos 2 e 3) e outros capítulos novos sobre os experimentos que ocorreram após a conclusão do Projeto MIROR (capítulos 11, 12, 14 e 15). O volume, portanto, é apresentado como uma contribuição nova e atualizada para a pesquisa e o ensino com a Plataforma MIROR e os sistemas educacionais interativos reflexivos.


			O objetivo do Projeto MIROR foi a implementação da Plataforma MIROR, um instrumento tecnológico inovador para o ensino e aprendizagem
musical e motora das crianças, baseado no paradigma da interação reflexiva, também chamados de Sistemas Musicais Interativos Reflexivos (SMIR). Eles têm sido descritos como softwares musicais que respondem aos usuários imitando seus estilos. O primeiro protótipo de SMIR, o Continuator, foi elaborado no SONY- Computer Science Laboratory em Paris. O software foi implementado para músicos adultos, mas exibiu recursos educacionais interativos interessantes. Então decidimos experimentar o Continuator com crianças (Projeto DiaMuse-Sistemi Musicali Riflessivi e Interattivi per l’Educazione Musicale). Nossos estudos exploratórios com crianças demonstraram claramente o extraordinário potencial dessa nova geração de software, seja no campo específico da criatividade musical, seja naquele mais amplo de estratégias de aprendizagem. Seguindo os resultados positivos observados nos primeiros estudos, decidimos estender a pesquisa a outros colegas com o intuito de implementar uma plataforma educacional que explorasse o paradigma da interação reflexiva não apenas no campo da improvisação como acontecia no primeiro protótipo de SMIR, o Continuator, mas também no campo da composição e da criatividade musical e motora. Nasceu assim a ideia da plataforma MIROR e do Projeto MIROR, que pôde concretizar-se graças ao contributo substancial recebido da Comunidade Europeia.


			Os resultados científicos desses experimentos e do Projeto MIROR foram reconhecidos por muitos estudiosos e especialistas em educação musical e novas tecnologias, e evidenciaram o caráter inovador seja da tecnologia de tais sistemas, seja da metodologia de pesquisa por nós utilizadas nesses estudos. Particularmente, o julgamento final da Comissão Europeia afirmou que


			O Projeto MIROR é um marco para o desenvolvimento das tecnologias musicais. Servirá como referência e fonte de inspiração a novas iniciativas nesta área de pesquisa [...]. [Os resultados] demonstram que uma abordagem interdisciplinar e a colaboração entre as ciências hard e soft são aplicáveis e que o desenvolvimento da tecnologia em um contexto de psicologia e pedagogia pode ser reciprocamente frutíferas. [...] A tecnologia forneceu novos estímulos para pensar de maneira inovadora as interações entre criança e máquina. O Projeto MIROR, independentemente dos resultados, pode ser visto como uma referência neste âmbito e inspirará novos desenvolvimentos neste fascinante campo de pesquisa (Technical Review Report, European Commission, 2013, s/p, tradução nossa).


			A plataforma MIROR consiste em três aplicações: MIROR-Impro, dedicada à improvisação, MIROR-Compo, dedicada à composição e MIROR-Body-Gesture, dedicada à criatividade motora e musical. As aplicações são projetadas para crianças de dois a dez anos, mas também podem ser usadas em outras faixas etárias e em diferentes contextos performáticos e artísticos. Eles podem ser usados em situações de aprendizagem “formais” (escolas de música, aulas individuais e em grupo etc.) e “informais” (por exemplo, na família) e em ambientes de atendimento (por exemplo, em musicoterapia).


			É importante destacar que a implementação desses softwares integrou desde o início pesquisas tecnológicas, engajadas na implementação técnica de softwares e pesquisas psicopedagógicas, do tipo teórica e experimental-empírica, voltadas ao estudo da interação das crianças em ambientes “reflexivos” e aos processos de aprendizagem em diferentes cenários educacionais. Uma série de dados referentes a indicadores e parâmetros psicopedagógicos e metodológicos foram coletados a partir das inúmeras experiências e testes realizados durante a realização do projeto com as diferentes versões dos protótipos implementados. Os resultados desses experimentos convergiram no processo de especificação, na forma de “requisitos” psicopedagógicos usados pelos parceiros tecnológicos para melhorar os protótipos do ponto de vista de sua eficácia no campo do ensino e da aprendizagem na primeira infância. Portanto, nossa abordagem metodológica baseou-se em uma colaboração “espiral” entre parceiros “tecnológicos” e parceiros “psicopedagógicos”, entre as chamadas “ciências duras” e “ciências leves”.


			O volume é dividido em duas partes. Na primeira parte os capítulos 1, 2 e 3, dos quais eu sou a autora, é apresentada a plataforma MIROR, o referencial teórico do paradigma da interação reflexiva e um resumo dos experimentos realizados com crianças e professores. O capítulo 1 apresenta a Plataforma MIROR como um “dispositivo” para estimular a criatividade musical e motora de crianças e adultos. Portanto, não como um substituto para o professor, mas como uma ferramenta que orienta as crianças a explorar e inventar com sons e seus corpos e como uma ferramenta que o professor, musicoterapeuta, operador cultural e adulto podem usar no campo de cursos didáticos, educacionais, musicoterapêuticos, inclusivos e de treinamento musical. Em resumo: como um “dispositivo” que estimula a criatividade e cria situações de bem-estar e diálogo musical e corporal, com os outros indivíduos e consigo mesmo. O capítulo 2 introduz a estrutura teórica do paradigma da interação reflexiva, que é colocada na interseção entre as teorias da cognição incorporada, a história do pensamento
musical ocidental e os conceitos de pedagogia sócio-construtivista de origem Vygotskyana. O capítulo 3 apresenta um resumo dos resultados dos experimentos realizados desde 2003 com crianças de 2 a 11 anos, para observar o tipo de interação reflexiva que é estabelecida entre as crianças e o sistema, o estado da criatividade e do fluxo (Flow), e como essas tecnologias reforçam e influenciam o aprendizado da improvisação musical. Uma série de experimentos também foi realizada para estudar a relação entre tecnologias reflexivas e processos cognitivos incorporados que são as bases da criatividade musical e motora, bem como para utilizar a plataforma em contextos inclusivos.


			Na segunda parte, (capítulos 4 até 17) são propostos caminhos educacionais a serem implementados com a plataforma MIROR. Essas atividades foram desenvolvidas pelos pesquisadores que participaram do projeto e que contribuíram para a implementação da própria plataforma, em colaboração com os engenheiros parceiros do projeto, por meio de estudos experimentais com crianças. As atividades apresentadas foram projetadas para diferentes contextos (creche, educação infantil, ensino fundamental I, escolas de música, escolas de dança, formação de professores, em ambiente familiar, contextos de inclusão, reabilitação e terapêutica) e, portanto, são destinadas a crianças de diferentes idades, principalmente de 2 até 10 anos, e para adolescentes e adultos (por exemplo, professores). Todas as contribuições derivam das atividades experimentais realizadas na Europa e no Brasil durante o Projeto MIROR. Os textos apresentam as atividades enquadradas com base no referencial teórico que relaciona o paradigma da interação reflexiva com a pedagogia musical, a interação criança-máquina, o papel de professores e adultos. O volume apresenta uma rica variedade de atividades, contextos educacionais, contextos culturais e geográficos, crianças de diferentes idades, materiais e abordagens metodológicas para usar aplicativos MIROR com crianças e adultos. Um elemento, porém, é constante: em todas as contribuições, a criança está no centro da experiência criativa musical e motora, estimulada pelas aplicações do MIROR.


			O capítulo 4, de Laura Ferrari e Anna Rita Addessi, apresenta alguns cenários de exploração e improvisação que podem ser realizados na educação infantil, com crianças de 3 a 5 anos: atividades de exploração, para permitir que as crianças descubram as características físicas e sonoras do teclado e do diálogo com o sistema, e atividades de improvisação e invenção musical, durante as quais o professor reforça as “descobertas” musicais das crianças e as guia para a invenção musical. Seguem outras atividades com base nos estilos musicais de cada criança e atividades de improvisação em grupo, usando também baterias digitais. O capítulo termina com reflexões sobre algumas implicações metodológicas, dirigidas sobretudo ao professor.


			No capítulo 5, de Rosane Cardoso de Araújo, a autora propõe atividades com o MIROR-Impro para o desenvolvimento da criatividade musical de crianças entre 6 e 10 anos. O capítulo está organizado em duas partes: na primeira parte, são discutidos alguns elementos do conceito de criatividade relativos às características do MIROR-Impro; na segunda parte, são sugeridas algumas práticas e atividades para orientar e incentivar a interação das crianças com o sistema MIROR-Impro. São descritas atividades individuais, com jogos de exploração e improvisação livres com o sistema, e atividades em pares, para o desenvolvimento das habilidades perceptivas e da capacidade das crianças de atribuir aos sons e, portanto, ao diálogo com o sistema, componentes simbólicos e afetivos. Nos dois casos, a autora propõe o uso de imagens e figuras como dispositivos para criação e improvisação musical com o MIROR-Impro.


			No capítulo 6, Marina Maffioli, Filomena Anelli e Anna Rita Addessi, em uma perspectiva inspirada na cognição incorporada, propõem atividades de improvisação musical e motora com o MIROR-Body Gesture e com o MIROR-Impro. As atividades são projetadas especialmente para crianças de 5 a 10 anos e oferecem aos professores a oportunidade de trabalhar nos aspectos psicopedagógicos da interação reflexiva no contexto do movimento sonoro e criativo. Os caminhos combinam o paradigma da reflexividade com a análise do movimento e da criatividade motora de Rudolf Laban, em particular com o teste “Pensando Criativamente em Ação e Movimento” de Ellis Paul Torrance.


			O capítulo 7, de Anna Rita Addessi e Luisa Bonfiglioli, apresenta um projeto educacional realizado com o MIROR-Compo em uma turma de segundo ano de uma escola primária na província de Bolonha, no inverno de 2012. O software MIROR-Compo é usado aqui por crianças para compor a trilha sonora de uma história. A atividade de composição com o software é inserida em um caminho interdisciplinar que também envolve atividades de análise e compreensão do texto da história, atividades de representação gráfica e pictórica e atividades de composição com instrumentos didáticos. O principal objetivo é criar um contexto no qual a criança possa se expressar através dos sons e fazê-lo de acordo com as modalidades composicionais “por tentativa e erro”.


			O capítulo 8, de Laura Ferrari, apresenta algumas propostas de jogos e reflexões para o uso do MIROR-Impro no berçário e na creche com crianças de 18 a 34 meses. A autora enfoca as características e o potencial do MIROR-Impro para crianças em idade pré-escolar: interação reflexiva, respeito às mudanças, o sistema como um “companheiro sonoro”. Observando a importância e centralidade da organização do espaço no qual as atividades são realizadas, a escolha dos tempos e horários, e o número de crianças a serem envolvidas, a autora também fornece algumas sugestões aos educadores sobre como configurar o sistema, como orientar a primeira abordagem das crianças no MIROR-Impro, como usar o sistema em um contexto coletivo da pré-escola e sugere o uso da observação através de vídeos de jogos infantis com o sistema.


			No capítulo 9, Diber Benghi e Anna Rita Addessi apresentam algumas atividades que podem ser realizadas com crianças e o sistema MIROR-Impro em um contexto de didática da improvisação musical. É apresentada uma abordagem ativa ao ensino de música que vê a improvisação como uma ferramenta didática para o ensino de música e o desenvolvimento da musicalidade e da criatividade musical. Os roteiros educacionais apresentados estão agrupados em três grupos: explorações, jogos musicais e performances. O papel do professor é criar configurações, suporte e relançamento, para não interromper o processo de interação reflexiva. Os jogos individuais e coletivos, de imitação e invenção ocorrem tomando como referência a exploração e a invenção melódica, rítmica, agógica e dinâmica e a capacidade de dialogar com sons e atividades de performance, nos quais o sistema MIROR-Impro é usado como um “músico de verdade”.


			O capítulo 10, escrito por Luc Nijs e Marc Leman, apresenta algumas atividades baseadas em tarefas, ou seja, com um aprendizado baseado no desempenho de tarefas direcionadas, que podem ser realizadas com crianças de 6 a 8 anos usando o componente MIROR-Impro. Essas atividades foram desenvolvidas tanto a partir do estudo realizado por Luc Nijs como parte do Projeto MIROR como membro do Conselho Consultivo e de Ligação, quanto a partir dos estudos anteriores realizados pelos dois autores no IPEM-Instituto para o Psicoacústica e Música Eletrônica da Universidade de Ghent. O papel do professor em um ambiente reflexivo assume uma perspectiva particular, onde ele é encarregado de orientar as atividades da criança com o MIROR-Impro através de orientações que visam a promover na criança a atenção para a exploração musical e estimular o uso criativo de diferentes parâmetros musicais.


			No capítulo 11, de Lucian Hamond, algumas atividades didáticas com o MIROR-Impro são propostas no contexto do ensino de piano no curso de Bacharelado em Piano e de Licenciatura em Música, em atividades de improvisação, com foco particular no uso de “feedback” auditivo. Nas atividades apresentadas, o uso do MIROR-Impro apresenta potencial pedagógico para desenvolver a improvisação musical e a percepção musical de alunos de piano de nível superior, otimizando práticas pedagógicas no contexto de ensino individual ou em grupo.


			O capítulo 12, de Jean Pscheidt, Rosane Cardoso de Araújo e Anna Rita Addessi, apresenta atividades educacionais em um contexto de ensino de bateria, com crianças de 5 e 11 anos. As atividades propostas decorrem de estudos experimentais realizados no âmbito de um projeto de doutorado realizado pelo primeiro autor na Universidade de Curitiba. Essa contribuição é particularmente original, pois aplica o software MIROR-Impro não ao teclado, mas à bateria, mostrando como os SMIRs são flexíveis e aplicáveis em diferentes contextos de ensino instrumental, inclusive com crianças.


			O capítulo 13, de Luisa Bonfiglioli, apresenta um caminho com o MIROR-Impro em um ambiente de musicoterapia com um grupo de crianças. Os dados coletados nos dois protocolos experimentais realizados no Projeto MIROR e a observação dos vídeos coletados nos permitiram conceber essa prática em que o uso do componente MIROR-Impro é contemplado de duas formas: como uma interação direta criança-MIROR-Impro (interação individual e interação em pares) e como uma interação entre musicoterapeuta-criança-MIROR-Impro.


			No capítulo 14, Camila Figueiredo e Valéria Lüders apresentam algumas práticas musicais realizadas com adolescentes com transtorno do espectro do autismo e o MIROR-Impro. As atividades propostas decorrem de estudos experimentais realizados no âmbito de um projeto de doutorado realizado pela primeira autora na Universidade de Curitiba. Os autores apontam como as novas possibilidades de engajamento musical ofertadas pelo MIROR-Impro podem contribuir musicalmente e socialmente com pessoas com TEA e como, dessa forma, o grande desafio do educador musical é proporcionar um contexto social onde ocorram essas interações, conduzindo a um real desenvolvimento do indivíduo.


			O capítulo 15, de Giulia Gurioli, Laura Ferrari e Anna Rita Addessi, descreve uma experiência inclusiva realizada com o MIROR-Impro em uma classe de escola primária na província de Bolonha, na qual havia uma criança com deficiência auditiva. Essa proposta de ensino foi testada no contexto de uma dissertação em Metodologia da Educação Musical realizada pela primeira autora no Curso de Bacharel em Ciências do Ensino Básico da Universidade de Bolonha.


			No capítulo 16, de Anna Rita Addessi, as aplicações propostas do MIROR são destinadas a adultos, em particular com professores de música e professores do ensino básico, generalistas operadores e/ou educadores básicos que ensinam música e educação física em jardins de infância, creches e escolas primárias. Em particular, as aplicações MIROR são usadas na formação de professores para o desenvolvimento de suas habilidades básicas, técnico-profissionais e transversais. As atividades propostas podem ser realizadas em cursos de formação universitária, conservatórios e práticas realizadas em diferentes centros de formação de professores e, mais amplamente, em contextos de treinamento de adultos e formação continuada, e em ambientes de inclusão, que contam com a presença somente de adultos ou de adultos e crianças conjuntamente.


			Finalmente, no capítulo 17, escrito por Fabio Regazzi e Diber Benghi, orienta o leitor a usar as novas configurações MIROR-Impro e MIROR-Compo, derivadas de variantes da configuração básica. O objetivo é ampliar as possibilidades de interação do usuário com o sistema, para uso em situações didáticas e/ou produções musicais experimentais. Portanto, é um capítulo mais técnico do que os outros capítulos, nos quais os autores fornecem indicações técnicas precisas sobre como aplicar 5 configurações alternativas diferentes, para cada uma das quais é descrito o possível contexto de uso. No entanto, os autores não deixam de sugerir alguns aplicativos educacionais para cada nova configuração descrita.


			Anna Rita Addessi


			Bolonha, 4 dezembro 2020


			





PARTE I


			Capítulo 1


			A plataforma MIROR: um “dispositivo” para a criatividade musical e motora da criança3


			Anna Rita Addessi


			Acreditamos que uma posição rígida de princípio pode ser sustentada, ou seja, a necessidade absoluta de preeminência do momento de expressão sobre o de aprendizagem: e isso não só porque a construção de objetos expressivos pode ser considerada como o objetivo principal, mas também porque constitui a única motivação válida e persuasiva para atividades de aprendizagem.


			(Baroni, 1997, tradução nossa)


			1 Introdução


			A Plataforma MIROR é um sistema inovador criado para promover as habilidades e a criatividade das crianças no domínio da improvisação e da composição musical e motora. A plataforma foi proposta e implementada no âmbito do Projeto Europeu MIROR – Music Interaction Relying On Reflexion, um projeto de investigação cofinanciado pela Comunidade Europeia no âmbito do 7º Programa de Pesquisa e Desenvolvimento da União Europeia e coordenado pela Universidade de Bolonha (Addessi et al., 2013b)4. A plataforma é baseada no paradigma de interação reflexiva, um novo paradigma científico originalmente nascido no campo dos estudos de interação homem-máquina e em particular dos chamados Sistemas Musicais Interativos-Reflexivos (denominados SMIR). O primeiro protótipo SMIR, o Continuator, foi criado para músicos adultos (Pachet, 2003; 2006). Decidimos fazer experiências com crianças e, desde as primeiras experiências exploratórias realizadas no âmbito do projeto DiaMuse, esses sistemas mostraram ter um potencial educacional original (Addessi e Pachet, 2005; 2006; Ferrari e Addessi 2014). No contexto do Projeto MIROR, propomos estender o paradigma de interação reflexiva a outras aplicações e expandir o potencial educacional dos SMIRs com a análise e síntese do “gesto expressivo multissensorial” (Camurri & Volpe, 2004). Dessa forma, a plataforma MIROR foi concebida como um dispositivo educacional composto por uma série de softwares que implementam o paradigma reflexivo não só no campo da improvisação musical, como aconteceu com o Continuator, mas também no campo da composição musical e criatividade motora (Addessi, 2013). A plataforma não foi projetada para ensinar um instrumento musical específico, embora também possa ser utilizada para esse fim, mas foi concebida como uma ferramenta para estimular e desenvolver a criatividade musical e motora em crianças.


			No campo pedagógico, o “dispositivo” tem sido definido como uma mediação concreta que o professor utiliza para permitir que as crianças focalizem sua atenção no som, nos movimentos e em suas características (Delalande, 1993; Frapat, 1997). Desse ponto de vista, a Plataforma MIROR pode ser definida como um “dispositivo” para melhorar a criatividade e invenção musical e motora das crianças, ou seja, uma ferramenta para motivar e fortalecer os comportamentos e “condutas”5 criativas das crianças, tanto para improvisação como para composição musical e motora.


			A hipótese básica do Projeto MIROR é que a interação reflexiva apoia e promove processos de aprendizagem e expressividade criativa musical e motora. Essa hipótese inicial, nascida principalmente da observação de crianças interagindo com o primeiro protótipo do SMIR, o Continuator, foi submetida a uma série de experimentos empíricos conduzidos no âmbito do Projeto MIROR e, portanto, teoricamente definida para delinear os fundamentos de uma psicopedagogia da interação reflexiva (Addessi, 2014; 2020). A partir dos estudos empíricos realizados com as aplicações MIROR, as crianças e os professores/educadores confirmaram as nossas hipóteses teóricas e também destacaram alguns elementos críticos desses sistemas, que foram por isso aperfeiçoados ao longo do projeto, e que podem ser ainda melhorados na perspectiva do work in progress, quer na forma de interagir com as crianças, quer na sua utilização em contextos didáticos com o apoio do professor.


			2 Metodologia


			Foi utilizado para a implementação do software, um modelo de pesquisa “espiral” (Larman & Basili, 2003) baseado em ciclos interativos de implementação tecnológica por um lado e estudos empíricos com crianças e professores por outro lado. Esse modelo teve colaboração de parceiros tecnológicos (SONY-Computer Science Laboratory de Paris e Universidade de Gênova) e parceiros psicopedagógicos (as Universidades de Bolonha, Exeter, Gotemburgo e Atenas) (ver Addessi et al., 2012). Os resultados das experiências realizadas durante o projeto pelos parceiros psicopedagógicos com as crianças e os protótipos das aplicações permitiram traçar um conjunto de “requisitos” psicopedagógicos da interação reflexiva aplicada aos sistemas interativos que os parceiros tecnológicos utilizaram para melhorar as várias versões dos protótipos implementados durante os três anos de duração do projeto. Desse modo, a implementação da plataforma MIROR usufruiu de investigações tecnológicas e psicopedagógicas desde a sua concepção, bem como durante todas as fases subsequentes de desenvolvimento e implantação.


			3 Usuários e cenários


			A Plataforma MIROR foi projetada para meninos e meninas de 2 a 10 anos. De fato, um dos desafios propostos pelo Projeto MIROR era implementar tecnologias educativas dirigidas a crianças muito pequenas, tanto para contextos de educação musical e motora formal, como para desenvolver a musicalidade e as habilidades motoras infantis em contextos de aprendizagem informais e nas escolas básicas. A Plataforma MIROR foi concebida para crianças de creches, educação infantil, ensino fundamental, escolas de música, escolas de dança, centros recreativos, departamentos de hospitais infantis, ambientes de inclusão social. A plataforma também pode ser usada em ambientes de terapia e reabilitação. Outro contexto são os cursos de formação de professores, tanto nas escolas básicas quanto nas escolas de música e dança. A plataforma pode, de fato, ser usada tanto para promover a música e a criatividade motora de professores quanto para entender e aprender a usar o paradigma de interação reflexiva como uma nova forma de ensinar música e dança. Finalmente, os aplicativos MIROR podem ser usados em contextos familiares, por crianças juntamente aos seus pais, irmãos, irmãs e amigos.


			4 Os aplicativos MIROR


			A seguir apresentamos uma descrição das três aplicações implementadas durante o Projeto MIROR: o MIROR-Impro, dedicado à improvisação musical; o MIROR-Compo, um novo software que explora a interação reflexiva para desenvolver processos composicionais de crianças; o MIROR-Body Gesture, um novo software que aplica de forma inédita a análise de movimento à interação reflexiva.6


			4.1 MIROR-Impro


			O aplicativo MIROR-Impro foi criado com o objetivo de orientar as crianças para a improvisação musical e educar e fortalecer suas habilidades perceptuais e auditivas. Esse aplicativo deve ser conectado a um instrumento por meio do sistema MIDI. Em uma sessão normal com o MIROR-Impro conectado a um teclado, por exemplo, quando as crianças tocam algo e depois param, o software imediatamente cria e produz uma resposta “reflexiva” com base no input (ou entrada)7 dado pela criança. A resposta do sistema repete e varia o input recebido, produzindo uma espécie de espelho sonoro do que a criança acabou de tocar. O aspecto inovador e interessante desse software é que as crianças podem improvisar com o computador como uma espécie de companheiro e descobrir quais elementos nas respostas permanecem os mesmos ou quais sofrem mudanças.


			A interação reflexiva, com seu mecanismo de repetição e variação desencadeia um diálogo entre a criança e o sistema, durante o qual o processo de improvisação toma forma e se desenvolve. O aplicativo orienta as crianças a explorar sons e instrumentos, dialogar e interagir com sons por meio de espelhamento, alternância de turnos, corregulação, improvisação com sons, desenvolvimento e fortalecimento de habilidades auditivas e criativas. O MIROR-Impro é uma versão aumentada do Continuator, do qual mantém as mesmas funções, mas com novas funcionalidades, a saber: (1) novos tipos de resposta do sistema que podem mudar dependendo do grau de repetição-variação (sem resposta, resposta semelhante, resposta diferente, resposta muito diferente); (2) uma interface onde o usuário pode modificar mais facilmente a configuração e ver a representação gráfica de seus inputs e dos outputs8 do sistema; (3) a possibilidade de transcrever as frases musicais da criança e o da utilização de sistema da notação musical tradicional; (4) um comando para salvar frases musicais (tanto da criança quanto do sistema) em vários formatos, para compartilhá-las e arquivá-las (para mais detalhes técnicos, consulte Addessi et al., 2013b; Pachet et al., 2011). A Figura 1 mostra um exemplo da interface MIROR-Impro durante uma sessão.


			4.2 MIROR-Compo


			O MIROR-Compo ajuda as crianças a compor peças musicais: funciona como uma espécie de “scaffolding”9 musical que permite às crianças combinar frases musicais a partir do seu estilo e gosto. A sessão começa com uma improvisação com o MIROR-Impro. A criança pode escolher uma das frases musicais criadas durante a sessão com o MIROR-Impro e utilizá-la como frase inicial da composição inserindo-a no MIROR-Compo. Aqui, o sistema possibilitará que a criança escolha uma frase musical que funcione como uma continuação da frase inicial, ou uma variação, ou uma frase em forma de pergunta, ou conclusão, e assim por diante. O sistema gera as frases e a criança pode escolher se as aceita ou não. Ele pode ouvir a peça novamente e finalmente pode terminá-la quando achar que terminou a composição. A reflexividade está presente no sentido de que MIROR-Compo produz frases musicais ao “refletir” a frase inicial produzida pela criança durante a improvisação com MIROR-Impro. As práticas com MIROR-Compo oferecem, portanto, uma oportunidade interessante para promover a conexão entre improvisação e composição. O potencial educacional desse aplicativo está em orientar as crianças na criação musical, narração de histórias musicais simbólicas e composição colaborativa. Na Figura 2 você pode ver um exemplo da interface MIROR-Compo, durante uma sessão de composição. Para mais detalhes técnicos, ver Addessi et al., 2013b; Pachet et al., 2011.


			Figura 1. Exemplo de interface MIROR-Impro. Nas duas caixas inferiores você pode visualizar a entrada do usuário (retângulo rosa) e a resposta gerada pelo sistema (retângulo roxo). Os painéis superiores contêm, da esquerda para a direita, a lista de usuários (painel 1), a exibição numérica dos inputs e outputs (painel 2), os parâmetros (painel 3), o sistema e os turnos do usuário (painel 4), o painel do usuário para programar a sessão e o tipo de resposta do sistema (painel 5). No painel central direito é possível selecionar se o sistema responde ou não e, em caso afirmativo, diferentes tipos de reflexividade, ou seja, repetição/variação: Nothing = nenhuma resposta do sistema; Similar = a resposta do sistema contém muitas repetições do input do usuário; Different = a resposta do sistema contém poucas repetições; Very different = a resposta do sistema é muito diferente do input do usuário. Uma vez que o sistema é iniciado, o usuário não precisa dessa interface para interagir com o sistema.
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			Fonte: a autora, Projeto MIROR.


			Figura 2. Exemplo de interface MIROR-Compo. Os ícones superiores indicam o tipo de frase que pode ser solicitada pelo usuário ao sistema clicando nelas e que surgem por ordem de exposição: Create Statement, Original Statement, Repeat the last chunk, Create Continuation, Create an Answer, Create a Variation, Create a Conclusion, Rest, Backtrack. Os quadros a seguir mostram a frase inicial indicada pela criança o início da composição (Original Statement) e as frases subsequentes escolhidas pela criança a partir das frases geradas pelo sistema: Continuation, Answer, Continuation, Variation, Continuation, Variation, Original Statement, Variation, Answer, Rest, Conclusion.
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			Fonte: a autora, Projeto MIROR.


			4.3 MIROR-Body Gesture


			O MIROR-Body Gesture foi originalmente desenvolvido para capturar os movimentos das crianças e convertê-los em sons “reflexivos”, ou seja, sons que possuem as mesmas qualidades dos movimentos das crianças (pesado/leve, legato/staccato, rápido/lento, e assim por diante). Dessa forma, as crianças podem dançar e criar música por meio do movimento e controlar suas improvisações e composições com o corpo. Assim, o MIROR-Body Gesture apoia a criança na exploração das qualidades musicais do seu próprio corpo e movimentos e, por outro lado, as qualidades corporais do som e da música. A aplicação MIROR-Body Gesture explora e amplia uma série de elementos da análise de gestos proposta por Rudolf Laban (1879-1958): pretendemos explorar esse quadro teórico-prático oriundo do contexto da dança educativa para desenvolver nas crianças habilidades motoras e musicais por meio de tecnologias reflexivas (Addessi, 2013). Essa ideia original do MIROR-Body Gesture ainda está em desenvolvimento. A aplicação realizada durante o Projeto MIROR pela Universidade de Gênova, em colaboração com as equipes da Universidade de Bolonha e da Universidade de Gotemburgo, concretizou parcialmente a ideia original. A aplicação indicou que numa primeira fase, a criança está envolvida num jogo em que deve imitar o movimento das personagens de uma estória, conforme indicado pelo sistema; após esta primeira fase, a criança pode improvisar um diálogo musical com os personagens. Cada personagem foi previamente associado a um componente do Effort de Laban e foi descrito por meio de uma série de características do movimento de corpo inteiro. Essas características são automaticamente detectadas, analisadas e usadas para controlar o output musical (do sistema). A Figura 3 mostra um exemplo da interface do aplicativo. Para mais detalhes técnicos, consulte Addessi et al., 2013a/b; Volpi et al., 2012; Varni et al., 2013.


			Figura 3. Imagem do início da estória proposta pelo MIROR-Body Gesture elaborada pela Compedia Ltd, partner do Projeto MIROR: um mágico irá guiar as crianças na exploração de diferentes personagens e seus movimentos.
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			Fonte: Compedia, Ltd, Projeto MIROR.


			5 As práticas com a Plataforma MIROR


			Podemos distinguir três tipos de práticas que podem ser implementadas com os aplicativos da plataforma MIROR (ver Figura 4):


			

					Prática 1: as crianças usam diretamente um ou mais aplicativos da plataforma. Nesse tipo de prática, a interação reflexiva se desenvolve entre a(s) criança(s) e o sistema.



					Prática 2: as crianças e o professor usam a plataforma MIROR juntos. Nessa prática, o professor desempenha o papel de mediador entre a criança e a plataforma.



					Prática 3: os professores usam a plataforma MIROR. Nesse tipo de prática, a interação reflexiva é estabelecida entre o professor e o sistema e a plataforma MIROR pode ser utilizada para a formação musical e motora de professores (Addessi et al., 2015a).



			


			Figura 4. As práticas educacionais e criativas que podem ser realizadas com a Plataforma MIROR.
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			Fonte: Addessi (2013, p. 99, tradução nossa).


			6 O papel das crianças, dos adultos e da plataforma


			A utilização das aplicações MIROR nos três cenários descritos pode envolver crianças e adultos, sejam eles professores, terapeutas, pais ou operadores em geral. Portanto, é possível delinear os papéis que cada uma dessas figuras pode desempenhar durante a interação e uso da plataforma.


			6.1 O que a criança faz


			Durante a interação com os aplicativos MIROR, a criança explora e descobre sua própria maneira de se relacionar com os sons e se comunicar com o “outro”, um músico virtual. A criança explora os sons, o instrumento e as regras de interação, de improvisar e “conversar” por meio de sons com o sistema e com os colegas; descobre as regras de interação e as regras do diálogo sonoro, ouvindo suas próprias produções, as do sistema e dos seus companheiros; colabora, compõe, cria e se expressa com sons e com o próprio corpo. É importante permitir que as crianças explorem sons, objetos, instrumentos e seus próprios gestos por meio do uso do corpo. 
A exploração torna-se essencial para o desenvolvimento da interação reflexiva.
Em particular com o MIROR-Impro, recomenda-se criar sempre um momento em que a(s) criança(s) possam estabelecer uma interação direta com o sistema (Prática 1). Nos capítulos 2 e 3 e nos capítulos subsequentes da segunda parte deste livro, as atividades que as crianças podem realizar com o aplicativo são descritas em detalhes.


			6.2 O papel do professor


			O papel do professor e do adulto em geral pode mudar dependendo da aplicação MIROR, da idade das crianças, dos contextos (ex.: escola regular, escola de música, casa); da perspectiva educacional do próprio professor (orientado por uma pedagogia heurístico-guiada, ou transmissivo-adestrativa ou ativismo-espontânea); e do currículo escolar. Em geral a abordagem pedagógica mais adequada a esse tipo de sistema é aquela orientada por um modelo heurístico-guiado, na qual o papel do adulto não é explicar à criança o que fazer e como interagir com o sistema, mas criar as condições para motivar a criança a descobrir, explorar e inventar músicas com a plataforma.


			Pela sua natureza, os sistemas MIROR devem ser “adaptativos”, “intuitivos” e “transparentes”, ou seja, devem permitir que a criança aprenda as regras de interação enquanto interage com o próprio sistema. No caso de crianças a partir dos 3 anos, por exemplo, uma vez preparado o setting10 e criadas as condições psicológicas para práticas de descoberta e exploração com o MIROR-Impro, é desejável que haja um período de exploração sem mediadores, a não ser que seja solicitado pela criança.


			Com MIROR-Compo e MIROR-Body Gesture, dependendo da idade das crianças, pode ser necessário que o adulto apoie a criança, ou crianças, na utilização da interface com o sistema.


			Para todas as três aplicações MIROR, sugerimos que o papel do adulto/professor seja o de mediador, de scaffolding e modeling (Bruner, 1983; Vygotsky, 1962). A segunda parte deste volume apresenta uma série de atividades nas quais o papel do professor/adulto é descrito de múltiplas formas. Em geral, sugerimos a seguinte abordagem metodológica:


			Preparação do setting técnico: nas práticas 1 e 2, o papel do adulto pode ser o de organizar o equipamento e instalar e operar o sistema. Para isso, o adulto deve planejar se a criança vai tocar sozinha, com outras crianças e/ou com a mediação/orientação do adulto. Dependendo da idade das crianças, com MIROR-Compo pode ser necessário que o adulto/professor apoie as crianças na compreensão de como iniciar e usar o software.


			Montagem: o professor configura os espaços e materiais de forma a oferecer às crianças uma situação que desperte a curiosidade pela Plataforma MIROR, a descoberta do seu funcionamento e o prazer de tocar ou movimentar-se. Esse momento é muito importante porque o professor deve encontrar uma forma de motivar as crianças a descobrir e criar música, ao invés de dizer ou explicar o que devem fazer. Por exemplo, ele monta atividades para um grupo com o teclado proporcionando a descoberta “por acaso” de que quando paramos de tocar o teclado “responde”; ou, se as crianças já conhecem o aplicativo – porque já o utilizaram – ele cria espaços e ferramentas para o “relançamento” de novas ideias, conforme será descrito a seguir.


			Observação: o professor observa a interação das crianças com o sistema e suas “condutas” musicais e motoras. É importante tanto no início como durante todas as atividades que o adulto observe cuidadosamente o tipo de interação que se desenvolve entre a criança e o sistema. Nessas situações, o papel do adulto ainda é importante, ele observa e/ou participa apoiando as descobertas feitas pelas crianças com um olhar ou uma palavra. Durante a fase de observação, pode ser útil usar um check-list ou uma tabela de observação, para registrar, por exemplo, os comportamentos musicais das crianças ou o estado do fluxo (ver a tabela em Addessi et al., 2015; 2017). Portanto, é importante que o adulto pense e planeje com antecedência como irá intervir para “relançar” as ideias musicais nascidas da interação criança/sistema, de forma motivadora para as próprias crianças.


			Relançamento: nessa fase o adulto/professor estabelece as condições necessárias para fazer a transição da exploração espontânea das crianças para a criação intencional (Frapat, 1994). De acordo com a psicologia das condutas, o relançamento diz respeito à “motivação” e não à “execução” (Delalande, 1993). Isso significa que o adulto não diz à criança o que fazer, mas oferece a ela uma motivação para fazer algo, estimulando a motivação intrínseca. O professor pode usar os aplicativos MIROR como um “dispositivo” para motivar as crianças a se concentrarem no som e no movimento, para promover e aumentar a criatividade das crianças, para implementar o currículo musical atribuindo tarefas ao aluno e/ou sugerir diferentes atividades para a prática deliberada. Para isso, o professor prepara atividades de escuta, análise, criação (uma imagem, ou uma história que inspire a composição, ou um padrão rítmico-melódico para ser usado em diálogo com o instrumento etc.).


			Reflexão, avaliação e metacognição: a reflexão sobre a experiência interativa e sobre o “produto” (ex: a gravação da sessão de improvisação musical com o MIROR-Impro, a composição musical realizada com o MIROR-Compo, a composição de dança com o MIROR–Body Gesture) podem ser apresentados e orientados pelo professor, dependendo da idade das crianças, por meio de uma discussão entre pares e avaliação deles sobre o “produto”. O professor pode sugerir e orientar as crianças a desenvolver e compartilhar diferentes critérios de avaliação dos resultados. A reflexão também pode ser alcançada por meio de outras atividades, por exemplo, convidando as crianças a desenhar as suas experiências com o sistema representando os seus diálogos com o MIROR-Impro, utilizando a escrita musical tradicional e/ou espontânea; improvisando alguns movimentos de dança a partir da escuta de sua composição ou performance musical etc. A reflexão liderada pelo professor e a avaliação dos resultados podem representar um momento de metacognição, permitindo que as crianças compartilhem suas experiências com os colegas, sintetizem e conceitualizem suas experiências musicais com o sistema. Reflexão e avaliação podem ser um dispositivo para relançar um novo caminho de exploração, performance e composição com a plataforma.


			É importante enfatizar que os sistemas reflexivos, por sua natureza, introduzem a reflexão sobre o resultado durante a própria interação. Na verdade, o mecanismo reflexivo é baseado na reflexão contínua sobre o que é semelhante e o que é diferente entre o input do usuário e o output do sistema. Esse tipo de reflexão é um processo muito rápido pelo qual as crianças passam ao interagir com o sistema, sem nenhuma intervenção dos adultos. Algumas crianças, por exemplo, gostam de produzir longas frases musicais e depois ouvir as respostas do sistema. Durante as sessões duplas ou de grupo, as crianças também compartilham suas reflexões e pensamentos sobre suas produções, a resposta do sistema, como interagir com ele e inventar novas formas de tocar ou compor. Esse diálogo musical, que cada criança pode organizar de acordo com seu estilo, pode ser destruído pela intervenção verbal, conceitual ou reflexiva de um adulto durante a própria interação. Wallerstedt e Lagerlöf (2011) afirmam que em alguns casos as crianças são incapazes de entender como interagir com o MIROR-Impro sem a ajuda de um adulto. No entanto, os autores não chegaram a comprovar essa afirmação. Em contraste, as observações empíricas descritas em seu artigo mostram que as crianças só se irritam ou não gostam do sistema quando o adulto está presente e interfere com reflexões durante a sessão. Com efeito, é preciso levar em conta que cada criança tem seu próprio tempo para iniciar o diálogo e descobrir as regras de interação com o sistema (turno, repetição-variação etc.), e o adulto deve ter cuidado para não forçar esses tempos e os interesses das crianças.


			Documentação: o professor finalmente coleta a documentação – gravações de vídeo, dados de sessão feitos com aplicativos MIROR, gráficos, impressões, materiais de áudio. Ele os organiza para criar junto às crianças um arquivo dos trabalhos realizados e os usa tanto como registro para verificação, quanto como material para ilustrar o trabalho realizado e observar e analisar os comportamentos musicais e motores das crianças, o comportamento do sistema etc.; escreve relatórios, prepara novos settings, novas práticas e relançamentos com aplicativos MIROR.


			7 Contextos e cenários na creche, educação infantil, ensino fundamental I, escola de música, escola de dança e em casa


			As aplicações MIROR são flexíveis e adequadas para diferentes cenários e idades. As metas não são definidas pelo sistema e diferentes metas podem ser planejadas pela(s) criança(s) e/ou professor com base no contexto, atividade, cenário. Em creches, por exemplo, os sistemas reflexivos interativos são particularmente úteis para apoiar as atividades de exploração sonora e motora, essenciais para o crescimento da criança nessa idade. Assim, sugerimos que nos concentremos mais na exploração do som e do corpo na primeira infância, na exploração e invenção musical baseada no jogo simbólico (“vamos fazer de conta”) na educação infantil (pré-escola) e nas atividades de exploração, improvisação e composição no ensino fundamental I. Nas escolas de música, os professores podem usar o sistema como suporte na educação formal instrumental. O MIROR-Impro
 pode ser útil para ensinar habilidades de improvisação musical, com base em jogo colaborativo e diálogo musical. O professor de música pode usar MIROR-Impro e MIROR-Compo para trabalhar em certos materiais musicais, como um padrão rítmico-melódico, ou em jogos colaborativos e composicionais. Esses aplicativos são adequados para “prática deliberada” (Ericsson, 1997) em casa, bem como na escola de música, e podem ser usados em alternância com a aula do professor. Esses sistemas podem se tornar companheiros de som para crianças, podem ser colocados em um canto, na escola e em casa, e estar disponíveis às crianças para exploração improvisada em sessões individuais ou com seus amigos, ou irmãos, com ou sem orientação de um adulto.


			Foram realizadas várias experiências que sugerem exemplos mais amplos de como usar a Plataforma MIROR em aulas de piano com crianças, bem como com crianças pequenas em atividades de sala de aula e para a formação de professores. A segunda parte deste livro apresenta vários exemplos de cenários e atividades pedagógicas com as aplicações da plataforma MIROR.


			8 Desafios futuros: a plataforma MIROR como um ambiente virtual


			O desafio para o futuro é a criação e comissionamento da plataforma MIROR como um ambiente virtual que disponibiliza os aplicativos MIROR aos usuários, juntamente a uma série de ferramentas de ensino/aprendizagem e pesquisa: o guia para usuário, exemplos de práticas, banco de dados de improvisações e composições infantis, seção para documentar o trabalho de pesquisa em andamento, fórum para professores e usuários em geral, feedback, publicações, notícias e eventos para divulgação dos resultados. A Figura 5 ilustra uma visão geral da plataforma. Novos aplicativos MIROR já estão em desenvolvimento. Em particular, estamos trabalhando no design do MIROR-MultiModal, um software que aplica a reflexividade à interação musical, motora e visual.


			Figura 5. Estrutura da plataforma MIROR com suas seções principais.
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			Fonte: Addessi (2013, p. 101, tradução nossa).


			





Capítulo 2


			O referencial teórico do paradigma pedagógico da interação reflexiva


			Anna Rita Addessi


			1 Introdução


			Neste capítulo é apresentado e discutido o referencial teórico do paradigma da interação reflexiva e suas implicações para a promoção da criatividade e das habilidades musicais. Sugere-se que a ideia de “reflexividade” tem uma origem antiga na cultura ocidental e agora ressoa com a teoria psicológica contemporânea da música incorporada, que liga a ação e a percepção ao sistema de neurônios-espelho (Addessi, 2014; 2020b). Esse referencial teórico tenta dar uma explicação aos comportamentos humanos envolvidos na interação reflexiva a partir da observação da interação das crianças com o SMIR. De fato, nossa metodologia de pesquisa baseou-se na comparação entre observações experimentais, literatura científica e implementação tecnológica, e nos permitiu tanto elaborar diferentes hipóteses e implementar a plataforma, quanto desenvolver um arcabouço teórico do paradigma de interação reflexiva que tenta delinear os fundamentos neurocientíficos e perceptivos, bem como os conceitos e requisitos pedagógicos. Diversas teorias foram consideradas para explicar o comportamento humano ao interagir com sistemas reflexivos. No entanto, o paradigma de interação reflexiva não coincide com nenhuma dessas teorias e representa uma abordagem original para a aprendizagem e a criatividade das crianças.


			No campo dos estudos da interação homem-máquina, podemos encontrar traços do paradigma da interação reflexiva em Turkle (1984), que discutiu como as tecnologias digitais representam uma espécie de “Segundo Eu” dos usuários, porque influenciam profundamente a psicologia e a vida social do ser humano e o desenvolvimento de sua identidade. Desse ponto de vista, os SMIRs podem ser interpretados como um Segundo Eu “musical” dos usuários.


			De um ponto de vista musicológico-sistemático (ver Baroni, 1985; Leman, 2008)11, podemos argumentar que o tema do “espelho” e do “espelho sonoro” há muito caracteriza a cultura ocidental. As referências vão desde o mito de Eco e Narciso (Ovídio, Metamorphoseon, livros XV, 43 a.C. – 17 ou 18 d.C.), aos efeitos in eco da música renascentista e barroca. Na Teoria degli Affetti (Vincenzo Galilei, Dialogo della musica antica e della moderna, Firenze, 1581) e na Affektenlehre (Athanasius Kircher, Musurgia Universalis, Roma, 1650) encontramos outra forma de poder “reflexivo” da música, isto é, de representar os afetos humanos com sons e despertar empaticamente esses afetos na alma do ouvinte.
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